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Em dia
Obras de acabamento de várias 
instalações no interior da edificação 
e fixação das arquibancadas

47% 
da obra executados

SINAL VERDE

A Fifa diz que está 
dentro do cronograma

Início
Abr.2010

Entrega
Out.2013

Cuiabá e as cidades-sede no período da Copa
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Legado

assentos
44.336

Depois da Copa
A estrutura da parte superior das arquibancadas 
norte e sul é metálica e parafusada. Elas serão 
desmontadas e remontadas em dois estádios 
menores no próprio estado assentos

27.000

Durante a Copa
Para atender às exigências da Fifa, arena deve 
ter no mínimo 40 mil assentos vendáveis 
(imprensa, convidados etc. não contam)

Novo entorno

69
0 

m

480 m

Meio ambiente
Cerca de 2,5 mil 
árvores nativas e outras 
espécies da mata ciliar 
serão plantadas aqui, 
criando um bosque

Microclima
Escolha do material 
e cor dos pisos ao 
redor da arena  
levou em conta 
estudo que mede a 
refletividade da luz 
solar. Projeto evitou 
materiais que 
geram ilhas de 
calor
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Raio X

•Arquitetura GCP Arquitetos 
•Construtora Consórcio Santa Bárbara/Mendes Júnior
•Operadora Governo do Estado do Mato Grosso
•Custo R$ 420 milhões 
 (sem contar cadeiras, placar eletrônico e tecnologia da informação)

Especial. No site
e no tablet confira
o infográfico e
dê um giro 360˚
no estádio

www.estadao.com.br/esportes

Em Cuiabá, um
cartão de visitas
para o Pantanal

● O Estado publica aos
domingos uma série especial de
infográficos para mostrar a nova
arquitetura dos estádios da
Copa do Mundo de 2014.
Acompanhe o calendário:
HOJE Arena Pantanal
4/11 Arena da Baixada
11/11 Arena Amazônia
18/11 Beira-Rio
25/11 Arena das Dunas
2/12 Arena Corinthians

‘Estado’ traz os 12
estádios da Copa

estadão.com.br

Eduardo Asta/ INFOGRAFIA E TEXTO

Jonatan Sarmento / ILUSTRAÇÃO

Almir Leite e Paulo Favero
REPORTAGEM

A Arena Pantanal será um está-
dio adequado ao clima de Cuiabá
e com uma capacidade que se
moldará de acordo com o uso
que terá no futuro. Ao contrário
da maioria das arenas do mun-
do, que são projetadas em um for-
mato fechado de arquibancadas,
o antigo Verdão será bem dife-
rente, como explica o arquiteto
Sergio Coelho, da GCP. “O prin-
cipal aspecto arquitetônico tal-
vez seja o fato de o conjunto de
arquibancadas ser dividido em
quatro módulos, deixando as es-
quinas da arena abertas, propi-
ciando excelente ventilação cru-
zada e ainda possibilitando a di-
minuição de capacidade de públi-
co, já que cada módulo de arqui-
bancada e cobertura é estrutural-
mente independente”, explica.

A reforma deste equipamento
esportivo colocará o campo de jo-
go em um nível internacional e
todos os envolvidos no projeto
garantem que o elemento mais
importante é justamente o lega-
do. “Para evitar um possível efei-
to ‘elefante branco’, trabalhamos
com o conceito de flexibilização
da capacidade”, afirma Coelho.
Dessa forma, caso o operador da
arena considere que a capacida-
de de aproximadamente 44 mil
lugares é excessiva para a deman-
da real de eventos de esportes e
culturais, promoverá a mudança
para depois da Copa. A expectati-
va é diminuir a capacidade em até
17 mil lugares. “A concepção de
legado prevê a desmontagem das
arquibancadas norte e sul e suas
coberturas e sua remontagem
em estádios menores de outras
cidades do Mato Grosso, espa-
lhando os benefícios do legado
para todo o Estado.”

A fim de promover a revitaliza-
ção do bairro Verdão, a reforma
do estádio fará com que a região
que está inserida em um grande
parque de 300 mil m² mude com-
pletamente. O entorno do está-
dio terá bosque, grandes áreas de
paisagismo, espelho d’água, res-
taurante, bares, choperia e um
museu, que juntamente com o
existente Ginásio Aecim Tocan-
tins, piscina olímpica e ginásio de
artes marciais, representarão
umanova área de cultura, esporte
e lazer para Cuiabá. Para depois
do Mundial no Brasil também es-
tão previstos um centro de con-
venções, uma escola de educação
física e áreas comerciais.

Coelho lembra que o projeto
foi concebido sobre o tripé sus-

tentabilidade, revitalização urba-
na e legado. “Mais do que um
equipamento esportivo de últi-
ma geração, atendendo às rígi-
das exigências da Fifa, o projeto
foi pensado como um equipa-
mento público, que funcionará
como novo destino na cidade de
Cuiabá.”

Quando o Brasil foi escolhido
como sede da Copa de 2014, já
existia a intenção de colocar a re-
gião doPantanal no mapa. Na dis-
puta com o vizinho do sul, Mato
Grosso levou a melhor e aprovei-
tou para chamar a atenção para a
maior reserva de biodiversidade
do mundo, como lembra o secre-
tário extraordinário da Secopa
de Cuiabá, Maurício Guimarães.
“Estamos nos preparando para
colocar na prateleira esse produ-
to magnífico que é o Pantanal.
Todos vão conhecer a região,
não só aqueles que aqui vierem.”

O executivo garante que as
obras do estádio, que alcança-
ram um avanço de 47% até agora,
estão dentro do cronograma.
Por não estar na Copa das Confe-

derações, a data de entrega foi
realinhada e passou para 31 de
outubro do próximo ano. Existe
até uma negociação com a CBF
para tentar trazer a seleção brasi-
leira para Cuiabá, em novembro
ou início de dezembro de 2013,
para um grande evento-teste.
“Desde o anúncio de que Cuiabá
estaria na Copa, tivemos uma
grande euforia inicial e agora to-
dos voltaram novamente a se en-
tusiasmar com o evento. A cida-
de está em transformação e o es-
tádio terá uma importância gran-
de para a região”, comenta.

Guimarães reconhece que o
Estado não tem uma tradição fu-
tebolística muito forte, e por is-
so mesmo vai procurar adaptar a
Arena Pantanal para outras ativi-
dades além do futebol. “Não tere-
mos aqui um elefante branco, se-
rá um estádio autossustentável.
A nossa arena tem uma concep-
ção de multiuso e vai permitir
que possamos utilizá-la com di-
versos eventos, ou seja, vamos
maximizar o uso para que o cus-
to de manutenção seja amortiza-
do”, conta.

Ele também pretende trans-
formar a região em um grande
centro gastronômico, com a
construção de restaurantes pró-
ximos da área verde no entorno.
É a Arena Pantanal entrando na
rota turística.

Arena que receberá jogos
da Copa de 2014 quer
colocar a região no mapa
do turismo e terá formato
adequado ao clima local




